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1\ 1GNORANCl1l DO POVO pensar nos que soffrem vendo os filhos fenecer e 
rnoner po1· falta de alimentaçi\o hygiene e bom ar, 
nós. que pudemos Cl'iar os nossos nus melhores con-
dições. 

. . 1 E' pensar em todos os que soffrem s·em rnzilo 
Fazer:i-se lei~ º!)r~g:.:i~~o o~ paes ~ ~and~r os para soffrer só poi·que o acuso os fez nascér filhos 

filhos prn[t ns e::;t,•iL~s, m,\s que 1mp.n1 tn. isso. se P~- d'um, oli d'oulro; mas nfw para lhes dar a êsmola 
ra apr?nde.rcm prec 1:n~n comprnr ll\Tos e elles nao que deprime e desmol'alisa, que habitua o espírito 
têem dmheiro p~ra pa~?! . aos favores do ncaso, que é injust<.t porque obedeee 

Fazem-se leis obrigando os paes ª mánd_ar os ao arbítrio individual; mas pal'a lhes dar, sem dis­
filhos t\, escoln; mas <'Orno poderao estar as crianças tincções nem favores a educac;it0 que ennobrece, a 
uma poucas de hcwn.s sem comei·, se os paes lh~s luz, o alimento, o ai', a agua, a casa, a sl'lude, a ale· 
n:-to p~dem da1:.m,e1.'~!1da 8 cá p~r ~óra s~~~)re ~a~ g1·ia a que todo ~ ser humano tem direito. · . -
ap:mti,u;do •dc_z 1 ,1z1to:-.n .em tioc,1, des_et\l\üS, .1e E porque mmta gente honesta pensa estas c01-
busrnnno, for pndo: pedindo como cu.es vn.dios, sas simples e honestas e ao so1·yico das suns ideias 

í.: d .,, . . . , ' 
mas ernum, c01~1en º: · . põe uma bo«t vonwde desinteressada, e que temos 

Fazem-se leis obngando os pa~s ª mand:.lr 0~ todo o dit'eito de esoerar uma hol'a de maiot' justi­
filhos Ú escola; ma.s de que S~l'\'e ISSO, se a escola .e Ça e de a[acl'idac\é p·~U'U todos. 
de dia como a officrna é a fabrica) e os paes necêss1-
tnm do trabalho da criança ou ganhando i:mlario ou 
ficando em cnsa com os irmãositos mais pequenos, 
emquanto a5 miies vão moirejar por fórn?! 

Segue-se, pois, que a creança do povo estú colí­
dbmnada a uma etemn. penitenciaria de ignorancia, 
se antes da escola nt10 houver a creche, iüo hou-

Arma ele Castl'o Osorio. 

o ESPIUITO nos MORTOS 

Amigos cento e de;;i; e talvez mais, 
Eu j;'t rontei! Vaidades que eu sentia! 
Penséi que sobre a terra não ha.Yia 
Mais ditoso n'lol'tal entre os rhortaes. 

Amigos cento e dez, ttlo servic:.nes, 
Tão zelosos das leis da col'tozia. 
Que eu, j(t farto de os ver, me escapulia 
A's suas curvatm·as vertebraes. 

Um dia adoeci profundamente 
Ceguei. Dos cento e dez houve um sómente 
Que 1üo desfez os laços q uasi rotos. 

Que vamos nó.>. diziam, fo fazer? 
Se elle está cego, nüo nos pútle vér. 
Que cento e nove írnpavíclos marotos! 

Camillo Castello Branco. 

t Preços de alguns generos desde 
t t L.l:.t ate 1 s '7 G 

ver o hospital pnra pai·turiontes, se antes do hospi· os amigos 
tal nüo houYer a« maternidade •-a casa onde a mu- Em 1 {45 dois arrateis de carne de vacca v"l.liam 
llier passa com descanço, commodid:\de e fartura· . l (Do padre Mo.noel Bernardes) provavelmente 4 reis. Em 1253 um bDi vivo custa.-
os ultírnos rnezes da gra\-idez; se ao lado da escola va 3 marnvedis ou 6S9G8 reis. U mn g,1llinha, um 
nilo houver a officina, o asylo modelo donde a _ soldo ou 48 reis. Cada nm.t de panno de linho cus-
crnança, r:ipa.z ou rapariga, saia preparada pHra ga- , Quando alguem t?m pao em sua casa, tem tam-

1 
üwa 20 rnis. U rn nlgueire de trigo, 9 reis. Em, 1504 

nhar a sua vida segundo a escolha do officio que bem em sua casa ar~tgos. _ _ 
1 
um covado de panno, 160 1·eis. El'n 1534 um ar­

fez sn.bendo ler, escrever e contar, sabendo pensa1.', ! . Esta. cas~a ~e amigos, nao meus, sena~ do meu, , rntel de C<.1l'ne 5 reis. Em 1552 um alqueire de trigo, 
comprehender e rettectir. Senbores de si, com um ~em_ varias sunilhunças, que declaram mais ª sua· G7 reis e uma pipa de vinho 4.~000 reis. Em 1543, 
nobre orgulho da sua posiçilo, seja ella qual foi',! ialsidade.. . . , . j um arratal de c·irne 4 reis e uma canada de leite 
com os ::;eus passeios, as suas alêgrias, as suas J Un:s disseram que se pat~ectarn com os g?lf1-: freseo 8 reis. U1n alqueire de s<.11, 6 reis. Um par 
festas, sem odios de esfomeados, sem invej<.)S sur-1 nhos, que aeompanham ft·stivamente ~s menrnos, de sapatos 60 reis. Em 1611, um perú, 400 rei~; 
das aos que Yestem melhor e hoje si'i.o imitados pelo que andam nada.ido, emquanto ha bastante ngua uma gnllinha, 140 reis; uma duzia de ovos, 48 reis. 
povo, que já despresou os lindos trnjos nacionaes onde elles possa~11 nadar tambem; mas _tanto que 

1 
hm 1G20 um arrntel de éarne de vacca, 20 rs.; um 

para se tornar em macaqueador das mudas burgue- ! esta falta, se retiram ao alto, porqne nao querem, :üqueire do trigo, 200 rs; urna pipa de vinho, 7~000 
zn.s que ~er~e> b_onitaseartisti_cas qua_ndo _boas, m_?-S dar em se.ccc~. . , . , , " ! re~s. lim 1?91, cu;-;tava uma can:1:'.fa de vi~1ho, ?2 
que nas 1m1taçoes baratas dao a triste impressao j Outros os co~patai1! ~o cm vo, que tor~ou pai.~ i·e1s. Em 1701, custava um meb.o 20 reis. 1.!...m 
de trapos do en trudo. 1 a arca e companhia de Noe, só eeJ9ua:1to nao ach_ou 1703, uma cnnada <lo vinho, 100 reis. Em 1760, um 

Mas-Yú l:í un~ boccadinho de optimismo con- 1 c~d'.we'.'e~ par~. comer, porque 0 dtlu\'lO estêlxa am- : prw de _'.'ll'l'at_eL ~.5 re~"'· Ern 176:>, um an~tel de 
solador-nós cammlw.mos para um futuro melhor, de\ sobi e ª teria. ' carne, oO reis. 1~.m 1174, um arrntel <le pào, JO rs., 
tenho a certeza ... Porque ao ln.do de muitos que j ~utros os compmarn ao aznugue,, que se pega e uma canndn de azeite. -180 !'eis. Em 18.28 custava 
usam da caridade mil'abolante como uma Ol'chidea. mmto ao ouro, onde quer que lhe ela 0 fai·o d" elle: um arratel de carne, 75 reis e em 1833, baixou a 
de phanta:;;tica fama para espanto das gentes ras-

1 

mas se 0 ~nette~ no fo_go, em um momento voa. 60 reis. Em 1896, o mesmo peso de carne, proxi-
tejantes, ha lucid0s espíritos que fozem o bem pelo 1 Ha hoJe mm~os an~igos azQ~gados, que no tem- maclamente moio kilugrnmrn:i, 150 i·eis. 
bem como um dever, como um simples acto de jus- ' po do fogo da ti·1~rn~nÇao, logo iog,em. 1 

tiça. j Outros os ass1:111lham. ás fol'11:11g~s~ que nunca . ~a.Dõc 
Porque dever, porque justiça, é pensar nos que andam pelos celleiros vaztos. 1'1agish•ado pt•oeessado 

teem fome, nós que nunca lhe sentimos os tor- PARIS, 9. -1 ssegnra o Journal que foi processado, 
mentos; é pensn1· nos que sflo ignorantes, nós que -~~ pelo crime de diiTamação, o :ll'. Puget, presidente· do nosso 
nascemos n'um meio onde nos podemos educar; e · tribunal correccioual. 

CITUME 

Rainha das mulheres 
'l'e chamei eu em dia; 
Recordas-te? Podia 
Dizer-te ainJa como 
Ias então yestida. 
Ai meu vedado pomo! 
Sonho da minha vida! 
Não me passou ainda 
.1. Tem passará júmais 
Appari\·ão tão linda, 
Curvas tão itleaes! 
O garbo, a magestade 
E a ::;ingelozh, a graça 
Do teu vestido côr 
Da rouxa saudade 
Ainda me não pa::;sa: 
Que é d'elle, meu amor? 

• J 

A graça, o ar de aureola 
De virgem vapoPosa, 
Que ao longe se adi vinha, 
De. longe nos attrahe, 
E quando se avisinha, 
Qnnsi que a gente cae 
Em mucia adoraciio ... 
Que é Hotiâo essá auréola 
Q,ne cerca a formusura 
-My:-;tica emanação. 
De uma alma ainda pura! 

E' esse um privileg(o, 
Que a gente não pratica 
J ámais o sacrilegio 
De attribuir em vão! 
Uma divina graça 
Que até nos santifica! 
Um c~rculo, um clarão 
Que banha a vista e passa 
Da vista ao coração! 

Eu vejo-te e sorrio, 
Celeste creatura! 
Que me enche de ventura 
O coração vazio? 

A r<"·" "'"'nalha em inrno 

Deliciosa essencia; 
Tn, esse fluido morno 
Q.ue annulla esta clistancial 
Da no~:sa resiclencia! 
Sinto-te a influencia 
E aspiro-te a fragrancia! 

Não tinha o pobre m cmge 
Dmltro em sua alma o céo? 
Assim tambem sou eu! 
Não vae d'aqu1 ao SJl 

Distancia immensa? Eu cuido 
Qnc te irradia um fluido 
Sympathico mais longe ... 

A' noite que o lençol, 
N'este calor que vae, 
Quando te deitas, cae 
Sobre o teu seio ... eu sinto! 
E sabes que não minto: 
Óh! se pnd._,sse ser. , . 
Tn és mulher presume 
O <1 ue eu não sei dizer .. . 
-J.Horclia-o de ciume .. . 

João de Deus. 



O ha1•en1 do Shah 

Dizem da capi!al da Persia que o Shah reduzin a ses­
senta o numero de mulheres do harem que era de mil e 
setecentas e qne fará ainda ou Ira~ reformas ecouomicas que 
provocavam seria agitação no pa1z. 

O preço da ea1•ne 

Em diversos pontos do pa;z tem baixado o preço do 
gado, egpecialmente boYino, .ven~enclo-se agora por pre­
ços rasoaveis. Em consequencia d'1sso o~ marchantes de 
Aveiro abatéram 20 reis cm eacla kilogramma de carne. 

Com ris ta aos snrs. marchantes ... 

o 'povo ESPOZENDENSE 

6:500, que são os mais productor~s. Nota-se . depois 
Estados Unidos, a Auslria., a· Belg1ca e a Rnssia. 

os correclo e elegante, se e nm homem que acaba de se le­
va ntar ou que vae dei tar-se na cama. 

E a percent,1gem de analpbabctos é enorme! 

Um juiz qne sabe enmprir o seu 
devei• 

Apesar d'e:; ta organisação si ngular, Ioda subordi nada 
ao trabalho induslrial, Butle não é de modo algum uma 
cidad e t1 is te. 

Cada habitante trabal ha ali o mais que pódQ para con­
quistar a fortuna, mas o di ll heiro gasta-se ali com a maior 
prodigalidade. 

A proposi to da ridicu la apprehens.ão da Paro<lia, o sr. . 
conselheiro Pina Callado, chamado a Jnlgar tal acto deu 
a seguin te s0ntença que faz honra ao seu s~h_er e .à forma 
ind,e pendente como entende o seu ele.ver de Jlllz; chz A Fo­
lha: O fri o nos pes é um supplicio, muitas pessoas o 

• • 1 affirma m e a muita s ouvi mos dizer que não conhe-
' Não rejo na caricatura. ela u_lluna p~gma do n.º 152, 1 cem as nevralgias, as dôres de den tes e o fri o nos 

apprehencl ido ao jornal_ A Parodia, <.tllusao que possa con- ~ pés. . . . . . 
s1dera_r-se menos respeitosa e offens1va a Sua Magestade j O fr10 nos pés tem P.ºr n.r1B'em um v1c10 de c11·­
El-fü~ 1 de Portugal. . . culaçilo proYernen te da mativ1dade nos phenome-

Retratos de nova espeeie Ainda que o qnaJro se pos.s~ ref~nr ªº.Conde ~e Bar- · nos da respiração que derivam da digestão; a quem 
. reli as, titulo co ~n que El-l~et ."iaJO~ mcogmto por diversos soffre pois do frio de pés conve m ali mentar-se be m 

A policia premfou em Lyo? um ladrão que. trn!ia no 1 paizes da Europa, a sua s1g111ficac;ao. tra.duz apenag,. a rn.rn escolhendo .alimentos. de fac il digestão e que fom e­
corpo uma tatuagem verdade1rament~ ~xtraordma.na: no J v_er, o apreço do homem pOI' dois dos. mais .dis- çam a m~.x1ma quantidnde de azote e de cai·bone 
ventre a tatuagem represenla o assassm10 .de Hennque 111 tmclos generos do sport - a ?aça e a tauromaclua-e ~mda aci orgarns mo; é tn.mbem recommendado o uso mo­
por Clemente, .e nas costas o assassínio de Carnot. A ta-! dizer por uma fórma inofiens1va ~ll'.e. o conde ele B., der:rn~- derado de aguardente , rn m ou licores espirituosos 
tuagem está Ião bem feita que os retratos são d'uma seme- do a lnglalerra e a França, s.e d1r~g1a p~ra Hespanba, paiz simples como o licor coraçfto e de cassis, recom­
lhança perfei1issima. · onde u gosto pel<t 1aurornacb1a es la rad~caclo em todas as rn enda-se alem de tudo o maximo exer~ icio pedes-

classes sociaes, desde a alta nobreza ate ao Pº':º·. _ 1 tre evi tnndo o mais possível es~ar sentado. 
·~-

O explorador africano Pal de Chaillu, chegando recen­
temente a S. Petersburgo, conta que, durante a sua 11ltirna 
residcncia na Africa Occidonlal , recebeu, da parte das mu­
lheres da reO"ião, nada menos de 2:200 pedidos de casamen­
to. Um rei i~cli geoa veio um dia visüal-o e apresentou-lhe 
as suas 753 filhas, e o explorador, para se tirar Je diffi­
culdades, declarou que não queria dei xar ardendo em ci~­
rncs 752 e que, demais, não podia dizer qual era a ma1~ 
bonita, visto todas el1as o serem egualmente, 1\:f as o rei 
preto é que não esteYe com meias medidas e, imperturba­
vel. disse: • Pois bem! Case com todas •. Claro e que o 
.explo1:~dor tratou de arranjar as malas e. . . aim~a hoje fo­
_ge. 

Fome em Uabo Ve1•de 

E' muito grave a crise alimentícia por que està pas­
~ando a província do Cabo Verde, devido á prolongada es­
tiagem. Em S. Vicente, a mortalidade, n'uma população de 
6:000 almas, tem sido de 6 a 8 pessoas por dia! Na .Boa­
vista estireram os habitanles indigentes durante 8 dias a 
leile e abobora. 

Desde 1863 não houve alli tamanha pennria. 

O g1•illo mnnieipal 

Este bello specimen, cuja superioridade regula­
dora ascende á dos mais afamados remantoirs, de­
pois de ter illudido, durante muitos dias, o indígena 
e o nüo indígena com as suas marcas de hora~, 
houve por bem, por algum tempo, remetter-se ao si­
lencio e não nos diz chus nem bus. 

Faz-nos isto lembrar o dito de um orador de 
meia tigella que, depois de ter pro~erido muit~ as­
neira, optou por calar-se, retorqumdo-lhe nesse 
instante um elos ouvintes, a meia voz: •E' melhor, 
é, estar calado ... • 

Esteja ca!ado, por isso, o relogio mu~icipal. 
Para continuar a fazer diabruras, mmto melhor 

é que se conserve no silencio. 
Muitissimo melhor. 

N'eslas circumstancias não. confirmo a prol11b1çao orde· J Se apesar dos cui dados hygienicos, do alimento 
nada e effectuacla pela auctondade competente e man.do abundan te e dos exercícios recommendados, o frio 
que d~ fundo especial das .multas, a que se refere o § 3_. º presi ~te, ou t~·os meios são ainda recommend~do:s . 
do arL1go 39 da carta d.e lei de 7 ele JU_lho ele 1898, . sep. i O Dr. V10-oui·oux ordena banhos de pés hgez ra­
indemnisada a administração da Parodia com a quantia de m ente si nnpi~ados, usar meias de l:i e m udal-as re-
8st')OOO .ré is. petidas ve;r,es ; friccionar de man hã e á noite as per-

fotune e commumque-se. • nas e os pés com fta nella secca e usar calçado que 
resguarde da h um idade e do fr io; estes meios act i­

1'.lmanaeh das Aldeias 
varn as func1iões do 0 1 ga.n ismo e sobre tudo a ci r­
culaçCw cuja intcg1·idade é ind ispensavel para o de­
senYolvimento do calor . 

Da empre.za do jornal a G.az~ta .das Aldeias. i:e- 1 Nunca se deve aquecer os pes, ao calor do c.ar -
cebemos um interessante e util.livrmho, que rnU1_to vão dos fogões e foga reirns. sendo entüo prefe1wel 
recommend?'mos aos nossos leitores ~eln seleç.ao aquecel- os por meio _de botija~ cheias de agua quen­
de seus escr1ptos de todo o ponto uteis ao nosso te recurso que tem mconvernentes. 
camiionez. · . 1 , O modo mais na tural e melhor de conserYar os 

· Agradecendo á illustre redacção o env10 d'es~e pes em temperatura conveniente é o exer0icio. Os 
seu livrinho, chama~os a atte?ç5.o dos nossos lei-, sedentarios, os guarda-livros, a l f~i.ia tes e costurei· 
tores para 0 annunc10 respectivo. ras ·são os que mais soffrem de frio nos pés; as pes· 

soas empregadas n'estas profissões devem in ter-
. , romper o trabalho de quando em quando e circular 

Boas-festas algum tempp no local em que se acha. O pouco 
. . . . . , 1 tempo dispendido n'este exercício é depressa l'ecu-

Dâ"fundição typograph
1
1ca ~e Richard Gans, d~ perado pela boa dis posição em que ii cn.m par a to­

Madrid, recebemos um canão de boas-festas que e mar de novo o trabalho com vontade. 
um mino de perfeição typographica. Agr?-?ecemos. i Os russos, segundo um jornal belga, evi tam o 

.. frio nos pés envolvendo-os em folhas de papel. O 
. * * e l papel é n"este caso um cor po isolador q ue impede 

. Egualmente receb~mos da casà Herbert. asses, a dispersão do calor na tura l, oppondo-se ao mesmo 
do Porto um kalendano para 1903, que muito agra- 1 tem1~0 á entrada cio ai · fr i0 exter io r. . . 
decemos. - 1 _O DI'. Vigom ou" nconselha s ubst1tmr o pa p~l 

por tnffetá gommado, cortado na forma do pé e co1-
locado entre a mei<1 e o pé. O taffetú gommad.o 

Requereu o lançamento de uma armação para a pesca conserva integralmen te todo o calor a nimal desen-
de sardinha, em Vianna do Castello, o sr. Gmlherme Puls. volvido sem pe1·mittir acçào algu ~a no frio e:tte­

QUADRA POPULAR 
-

Se o mar clà beijos â areia, , , 
Se o orvalho beija a flor, 
Se tudo que ama se beija 
Vou-La beijar meu amor. 

rior. 

Romarias 
Vão em breve começai' as romarias, qne fazem a nota mais 

alegl'e da nossa gente do c:1 mpo. . 
O Santo Amaro, o advogado das dores das pernas e dos bra­

I çns é o que tem as honras do inicio, abrindn caminho para as 
demais romagens a Lo los os santos e sa ntas da corte celestial. 

No proximo domingo. o nosso santo na fregnezia de BBlinho 
receberá a cohorte dos seus :1dmi radores qne lhe irão fazer a 

Uma cidade que não dorme vi~ita annnal e gozar das delicias do seu arraial , ~e o tempo \} 
i permittir. 

A descoberta e d'um jornal francez. A cidade chama-
N ovas moedas se Butte, e pertence ao estado de Alontana, na America do -·~·-

, - , d 200 Norte. . . Abrilhant:.i hoje o Ing·:u- de honra do nosso sem1nario um 
Ja. estao cunhados na Casa ,da Moeda. c~rca e . 1 Constrmda no flanco d uma monlanha conta cerca de bem elaborlldo at'Li O'o devido a bri lhante penna a

3 
distincta e sa-

conlos de tostões de prata, que veem substituir os ele m- 45:000 habitantes. bia e$criptora D A"nna de Cas tro Ü'orio, uma das nossas m.1is 
kel. , . . , 1 Os estabelecimentos, os escriplorios, os theatros e ca- primorosas romancistas_ e audora da i1!1por:ante_ b i ~ ' iothec! 

A moeda tem d um l~do :J, effigie de el-rei e a roda a fés não fecham nem de noite, nem de dia. / Pam ~ts Creança~, ed1ta?a pe,la ~as~ G uunara,e~ L 1 b~mo & .e. 
legenda: •D. Carlos I rei de Portugal, i 903 •, e no verso A qualquer hora os habitantes de essa estranha ci- da capita~ . A doutrina.do :seu a1 tzgo e a e:qire~sao da ve~dade 

' l ' d ' . . t t- . . d" 7 d ' · , sem atavios de rethonca em que OS 110SS03 lei tores poderao a-a coroa egua -~l os antigos me10s os oes e a rn icaçao o dade podem entrar em uma loyt para fazer compras, n um vnliar 
0 

quanto a nnctora adora 
0 

saher e detes ta 
0 

modo cvmo 
valor-:-.iOO reis. , 1 barbeiro para fazer a barba ou cort~r o cabelloJ ou em em Portugal são dcc:etadas leis com respei to á instrucção. 

Diz-se que o cun~o e excellente, mostranoo os . pro- qualquer outro estabelecimento pubhco. 
gressos .que se tem feito n~ casa da moeda. . A grande industria d' essa cidade e a industria mineira, 

Mm to brern serão retirad.as. as moedas de mkel, que cujo trabalho é regulamentado pela lei elos • tres oi tos,. 
serão remodeladas p~ra subst1tmr as moedas de cobre, que ! Essa mesma lei rege egualmenle a vida inteira da cidade. 
tambem serão recolludas. Patrões, ingenheiros, empregados, caixeiros, estão c~ns- N'esta. Lypographia encont ram-se tod'1s os impressos 

A produeção dos livros 

tituidos em· tres grupos que, por tres vezes em cada vmle reíerenl cs aos novos modelos offic ialmcnte adaptados ás es­
quatro horas, se rendem ~uccessivamente. . 1

1
· colns, taes como Mode lo U, E, F, G·, I I , e todos 

Para valer ás necessidades d'essas tres populações d1s- os outros cons tantes da lei. 
tinctas, foi preciso que os ser\'iços puhlicos, os bancos, os 1 Haja livros enc"'dernados para o Reg is to tlia -

Vê-se por uma ·estatisti~a ~ngleza que cada anno ap- estabelecimentos,. etc:, s?guissem_ o modo que sóm~nte o: 1•io de freqneiieia e nota nu~nsal do 
parecem mais de setenta rrnl hvro.s novos: Esla producção f'ol. e a luz electnca 111c11cam a d1fferença entre o drn e a e~DlJl Ortaincnto d~s alumnos,- Re­
diride-se d'esta forma , pelos segumtes pa1zes: Allemanha, noite. · 1 g1st o ge1~::t1 ele niatl•ieula ete, sendo o pre-
23:000 volumes; França, 13:000; Italia, 9:500; Inglaterra J Nunca se sabe, ao encontrar-se um gentleman na rua, · ço de quacsquer d estes impressos inferior a.o de Coimbra e 



O POVO ESPOZRNDRNSE 

Podo. 
O· livros são feitos em snperior papel de 
Qualquer pedido de impressos OU li\TOS e 

volta do correio. 

1 

qnilinos de predios urbanos a dar as competentes pa1·ticipações 
linho. sob pena d estes não poderem reclamar contra o lançamento, ~ 

cnzei-me a fazer declaracão urna nudiencia seguin-
que el!e desPj:wa em vista-do "-' 

satisfeito na· para aquelles de terem de pogar a decima pelos iuqnil inos. que cl!e me chamou mnnlios:i, te para os embargos 
magoando-me e offendendo-me e contestai-a e assis­
com os seus modos e pal:ivras tir a todos os termos 
resultando com pessoas da rni-

* Os attestados de pobrnza para o perdão do custas e sellos dos 
processos, devem ser apresentados no acto do jnlgameuto, p::ira 
o juiz. co1:hecer da sua validade e attendel-os na :>entença. nlia familia rine -e ach:m1m da mrsrna até final, 

Festividade aos tfjo1•ações de Je­
sus e 1'Ia1•ia 

presentes, uma alteração em quef'(··ndo, sob pena de 
que estas protest:wam contra a 1 f 
incorrer.cão do referido Ville!a se lé..1 VP.l' por COíl t. S-

I~impeza publiea me vir o-1fonder a casa. E para S<1do o despejo e o 
Como anmmciaramos em um dos nossos nnmeros passados, . que isto se s~liba e fi4ue pnbli· i t à 

realisaram-se nos dias marcados, as festas rel 1giosas em honra· Mali; uma vez chammnos a attencão da camara municipal d'- co, e on cu nu minha familia me:: tno Sei" 
1 ecre a O, 

dos s. s. Corações de Jesus e Maria, na Igreja Matriz d'esta âste .concelho para o modo como os arrematantes da limpez.a possamos usar dos meios le- quanuo O não contes- · 
VIlla. . a v1ila a exeeat~m. . g:ie~ para COl'l'igir tnes des- te C()lll embargos IlO 

Excederam a nossa e a geral espectativa, tal brilhantismo re- 1 Estes snrs. so_ procuram levar a .terra limpa das r~as esca- 1 mandos, pedi a rneg. irm~o Se-
vcstiram. va~do estas, e deixando tudo que se1a pedras, CHCOS. v1d1't1S e o 1 bastião da Costa Eiras, que este praso referülo segnin-

Nos dias 3, ti e 5 tiveram logar as praticas quer de man!Jã, mais que ~ntulba as ruas. . . - ! escrevesse e vae ser as!:'ignado do a mesrn:i os s~·us 
qner de tardr. feita8 pelo abalisado orador sagrado Rvd.mº Barbo- Isto nao pode ~ ner~ deve contmu_ar assun, sendo urgente' por este e por mim e pelastes- ulteriores termos. As 
sa Leão,abbade de Lustosa, que em todas ella5 mais uma vez con· . que a camara prov1denc1C a tal respeito. temunllas João Francisco Perei-
firmou os justos creditos qne gosa dos primeiros oradores sa-1 ra, casado, proprietario, A. nto- a uilienrias n·esl e juizo 
grados da nossa patria. Em todas a .~ tardes houve exposição do "'"°e"" nio José Ce!'(1ueira, casado, fazem-se todas as 
S. Sacramento, em docel no altar mór, ladaiuha e outro:-; canti- llfJ 0t811.,1°~do pharmaceutico e Paio Fernan-1 · - · r · 1 · t. d p 1 l.'tl"' .... = d l\lí 1 · 1 · · quartas-feiras e sabba· cos re 1g1osos a vozes e orgao, e1tas por ecc es1as 1cos o orto, es mon.e1 ro, casaco, mant1-
que aqui Yieram a comíte do nosso illustre contcrraneo Mouse-

1 
Com n . d. . . . . mo, todos cl'esta vill3. na pre- dos. não sendo dia 

nhor Vianna a alma d'estas. fest ividades. . o . qu1 issemos no_ nos8o numero l ª.ss::ido, f01 t1ansfe- • senç.a do not~rio que est.e me sancti ficado ou feri· a do 
As duas 'imagens aclnvam-se em trono~ e1eaanternente or- ndo. para 0 !ugar de notano, vago pela reta\ida do snr. dr. · vaP ·mtbenticar e <1ue eu assi-

, , '·' ' ' • ' ' ' ti Adna'10 iVl1rcniino Pires o snr Jo 0 e' A nto 1·0 l)er ; ·a V lel1
q ' ' ' · ., ' • .1 f namcntados e profusamente illurniuados, coliocados á bocca da tabe i'- . ' . .i 

1 
. • ,,'', l i. . ~ 1 e.i 1 ""' : guo sob jmamento, declarando po1·que senu.o-o se a-

car1el !a-mór. . l_a o. tambem pot ant1gmdade, 11 etita villa. mais 'JUe o administrador ui- , - 1·. . d. l 
1 • • • 1 Estimamos. . ' . , ' zem no < 1.1 1mme ta o 

Na terça feira 6. foi que b.ouve a festa solemne, de que as 1 . _ . zrn que aceitasse e11 a permuta 1 - f' , 
outr:is ~rntecedentes tinham sido OS preparat YOS. 1 =~· ·= ~~ w~.§ e pedisse dinheiro por isso. ao Se l)[l() 0 ü! ta rnbem, 
. Pelas~. h?ras da manhã, depois de singela, mas tocan~e pra- Um theso-a.111·0 o'um o;au 1e é urna coisa eorno que que me recusei e recuso for- pol' dez llo1"1s da ma-

t1ca pelo Jª citado abbade de L.ustosa, honve a commnuhao ge-
1 

cnneloa}pe irre~p·ruda. A qu.1nto~, como malmente. . idi:'i 110 Tr'bi inal Ju-
ral rm que.tomaram parte m:u_s ct:- 800 pess~as, cornr_nung.ando 1 p m pobre mora d• r d'uma eu, s0ff1 erem de ~anguc pobre, ! ~spozeude 7 de Janeiro de ; •. : . . ', · . 
tambem va:ias ~reança:; pela prnne1ra vez. Foi ~sta cerunoma to- ; al J~?la, para as .banda' .d'Al. f!Cometbarei iust<1ntemente pa- ~ 1903 e t.rnz. . tl.Cld 1 SI lo n esta v1Ila. 
cante _e e_i1ficat1va, acornpanh:::da a voses e orgao? pe!os mesmos bufetra, euonom1stua vmtem ra 4ue tomem as Pilulas Pink, l i1fcirw .(~a Co·t~t Ezra~. Espozeude, 22 de 
e~cles1.·~t1cos das vespera", d~st;i.cando se o semrnansta Caetano P?r vmtcm par~ comprar um fonte 111ar.1vilho'a da sande, Se~asli~to da_ Co.stn E1ra3 D " t ~ ..i • 19()2 
d Almeida, que possue mm lrnd1ss1ma e doce rnz. de tenor. j bilhete de lotena. Qmz a sorte São soberanas as PilL1las Pink l Jocw Jtranci:;co Pore1m ez( ~l~ Jl ~ (ie · 

Pelas H horas começou a missa cantada a t[rande in~tru- que a roda da fortuna o favo.- na anemia, ~hlorose, neuras- Antonio .José Ce1·q 1J eirn Veri/i_q 1-~ei rt ex_act.idão. 
mental pela orcl ;estra de V ilia do Conde que se llonve proficien · . rece~se, s:.ihindo -lhe premiado thenia, nos rheurnatismos e Paio Feniand es Jfontei- O.Juiz de Vi1·eito, 
temente. ' o numero. Lá e,t:i. o hwnem- doenc 1,s do estomaoo. 11'0 . Cnrualho Bmga. 

Ao Evangelho houre sennã11 pelo já citado orador, que pro-' zinho rivo de noita para o A ~.u medico fo, c.~1liado o en- Reconheço as ciuco :issigna- . O esctiufto . 
duziu urna or~ção que prendeu todo o enorme anditol'io, em dia, c·om 'uma fortu 11 a, que cargo rle. rc.spciud~r gri1tui_tame,nte .ª tmas sn pra e retro por serem ! João Evctristo da Rocha. 
uma r.ttencão religiosa e solemne, tão sim1iles mas tão eloquente lhe cahia quando e,:tava uo- 1toc1L'sra~ 1.nf,·nnaçf,oes re•att:lvi.dsas P1

• feitas na minha presenca {)elos 1 -----· 
. • . ' ' u as lllK que orem peCl as aos 1 • • • •• • • 

elle ÍOI. l mo so diz, a dO!' tnir. Desan- Srs.Jarnes'cns~els & e.•, no Po1to. : pl'Op!IOS s1gu;;tar10S, Cujas 1- ou2l1uEs~·R1~ 
Pelas 3 horas da tarde começou o Te Dewn solemne, ser-! dasse a rvda mais um nada, ' As P11ulas P111k fo1ram oflici<tl· 1 dentidades certifico, do que n V M f.\ 

mão relo me~mo orador e encerrnmento do S. Sacramento, que este i.:obre ficaria como d'an- rn1·nte :•pprov:idas r··la Jnnta Con-1 dou fé! D o 1·) o v o 
estivera em la1 1sperrmne t0do o dia. 1 te,,;, iado acabar os rlias com >ul1iva dH Saude. -E~tà11 à venda Espozende 7 de Janeir 01 de 

E assim terminou esta festa q11e como bem disse o referido ; os humildes e o~ engeita tos em 1ot1~s as pliarmacias pe~~' pre- i 1903 e trni. Em testemunho, 
ahbade de Lustosa, f~i uma festa da inteligcncia e de coração, ida viJa. Em muitasoccasiões,; ço d:' ~ ·eis t~:Jo.o ªcaixa~ ~$;001· logm· do siyna{ pitblico, .de 
pois que apesar de nao rere~ti1· as pompas costumad:is de fo '1 a felicidade pQr l'ue se e~p~- 1 , c,a1ix .Jis. lkpct~ ' 1 to gei ~ 1 cp·d~a IRui- verdade. O e~cnvão nota rio rn-

. · · - d· d · d - 1 1 •li"" ames asstils "" ua · E .1. B d' guete1ro:r:, mus1cos e proc1ssoes. e1xou per urave1s recor :1çoes · ra, é devida só a um co.icur- • ,1" ·. 1 ... s ·i . . 8 v • i'> . · ·1 termo, • m1 10 ernar 1110 Mo-
d d 

- . d t d b . 1 cl <>USIU IO ua 1 Veira, <>. U!lO. . 'f li 1 r. • e sau a es uo coraçao e memona e o os. so anal de nrcumstancia~, 1 · 1 re .ra . em co atas ·1 esramp1-
* ou então a um puro acazo. El.]1 ! lhas fiscaes no valor de HiO 

. . * * . . reforço do 11 t SSO dilo, citare-1 e o MM u N I e Â D o 1 reis, devidamente inutii 'sad:is. 
Em todos os mas honve enorme concorrencia de grnte á mo~ o succedido c' mo m.mº ___.L - - - ~~~~~~~ 

Egreja, princip:ilrnente no do miugo ti. em que a Egrej .1 se acha- l flnr. Jo:;é da Purifieaç~o iYiot- $ur. Redactor d O Povo Á ~· N---
0 

~ j ·~--l -.-)· ,-
va repleta como só se vê nas cer~mon_ias da Semana S~nta. ! ta, rua Luiz de Camões, 5.3, Espo:endense 1 '1 1\~ ~· ' { ':~ 

Houve sempre bastantes ecclesiast1cos todos os dias, para : Lisbôa. N'uma E'poca, muito P•·ÇO a V. . . a publicação' ' U k} 

confissões.. . . . . _ _ 1 pr0xima ain?a. achava-se 11'~1- d es~edoc~meuto, peloquedes-1 • , , . , 
Honra ~e.ia, pois, a Associaçao do Apostolado do Coraçao de · ma tmte ::-Ituacão. Padecia de .1a lbe fico mmto re~onheci- 1 CJoimuca ii lhsa.ozeodle 

Jesus, por taes fe~tivirbdes, que. co:n a sua impouencia religiosa· I de violentas en'chaqu·:çus, o da 1 íi "'·~ ~~ i H~Jfll ! O 
m~rcarn epoca nesta terra, prmctpalmente ao Monsenhor Ro- 1 trabalho tornava se peno~o, 1 De V. Exc." ~ MNrnJ~~H.d 
dng11e5 \ 1a11na, que alem das despe~as enOl'lflCS que do seu boi- visto exacerba r-ll1e OS ::,Offri · muito attenta \'OU. ora e Obriaado -i." publicw;ão-
sinho particula.1· faz em snsteIJto e Yiagens do~ ecdésiasticas qne · mento~. Ia para andar. para I' Espozeude, 9 de Janei1?0 de ,~ 1 · J 
d P d f 

,, 
1 1 

)e10 JU;zo e e 
o orto e e ora vrem, empenha toua a sua )Oa rnnta( e e es- 1 pa~seiar, lom:ir forcas em sa- '1903. · 

forço pa~·a estas fe~t 1 ~' idades. 1 lutar,s ;ixc~ rci c ié1S·a~ ar li~re,l Maria ela Cost_n Efras . . · ~· dTl'Íto da CO-
llorua seJa a todos~ emfim. e logo la vrnham ª' poutar:rns, Hcconheço a uss1gnatura re- · rnarca d'i1:s-

o e~,fa lfame;1to, que dtwam i t:i por ser feita na,. minha pre- [ ( e 1 l e '.} e 
~~ com e!h em casa • .Não co11Jia, 1 seuí;a pela lJl'Opria cuja itieuti- 'JZ ill t. ar· 

ma DIBE!TA N.º ~a 
ESPUZ}jjNDE 

N
, (G 
esta nova ouri­

ve :;:u~ia encontra-se 
sem prn o bj:~dos de ou~ 
ro e prata, tudo varia· 
tio, Libricatio e con­
trastado no Porto. To­
dos os obj~ctos que fo­
rem cq.mprados n'es-
1.a 1.mriveS<!l'Ía serão 
gn.rDntid(1s como ouro 
de hi, assim como se 
roncerla ,qu,dqner ob­
jedo perle11ce11te a ar-

on pouco, p:ir falta J'apetite d~cie cert.fico do que dou fé. lu! io do·. e3-
nat.ural, qu0 não po·J ia S• quer 1, Espozende 9 de Jaueil'ú de e' ~c1·1' ··a- f' =R ' ·l a- te. Cnm pra ouro velho 

-· 1 . , .. ·1903 t·· . .. .,. ,1 tCClr-SA ! . J agui..:.trcornquaque1 exHrcwo, . e 1ez.. 1 . pe o m"IS ·1 to preço 
Para l\Iomão, onde é medico do p~rtido municipal, partiu ha 

dias o nos' o bom amigo e distmcto clinico, o snr. dr. Manoel E­

d(J LJ Ue ilca \a de todu Íll hibi-1 Em test u E. B. M. de Verd. 0 1 p rnces:-;a rn uns ~l u 1 os -1 1ª (. 
do. As~im pois, .eram· lhe· de: ... o e~crivão ·nola1:io interino ' civeis t!'..iC~<lO esp( cial 1 venc en: O O. novo por 
moradas a~ d1gestõ1!S, ate .1!,m1Zio Bernardino Moreira . , ! , , "'; "' ! reços modICOS. 

* mesmo peno-ao:, po.stü que t) 1 . . '• . . . 1 p~u a ( e::>lJ8jO em que M 1 't ' .· . 
Heg!'essou a Espozende, de onde havia sahido a gosar a tem- pouco qu~ com i~, tos-e wisa Pel,o pre~~nt,e ·porm.1m Mar1~ s:io~ A11cl<>ra- Anna , ' ut ~sei iedade nas 

pol'ada das ferias do Natal, o ex.mº sr. dr. Ernesto Carvalho d·- do propo.iito mmto leve. De da Costa Eiras, solteira, prol. M . . ! • L. . , 1 ti c.lnSn ÇQe;;:. 

vangelista da Silva. 

Almeida, digno delegado d' esta comarca. n(liLe· náo dormia, ou tinhi:.t oflic-ial da fr~guez.i~ d Apb1lia . !.!Ia < t,. im.1, so - Este estab lecimen-
* pou o somno, que u111 na:!a o e r.esu.lente nesta v1lla, abaixo te11 a, !llalOI', prupt'it - , : , . , 

Para 0 Pol'to partiu ha dias, 0 snr. dr. r'ranc;sco Alexandri- a;:ord1va .. A falta d'énergia ass1Pn.ada, mandad~ escreY~r, : !.<iria. da villa dB Ih.li.• C0 e;;ta St~illlH e ab~r to, 
no, bem como seu mano Jayme. I Vital, m:imfestaja p0r todos dec, 310 que. no ~ia ele hoje · . li ·. 1 .• , .,. 8XCP)Jlo desde O dia 2 

* os symptomas precedentes fi- da par e ~e manha me appa- : 1 e ·º~ --detis- Almiu , 10 l" . i 
Esteve em Braga, onde foi comprar diverso~ object?s para' zer~ c~m que o S~1 r._ Puri~- 1:~:~u ~ílU 1 na ca.:;~ d~ mmlla Ma1 i lll~ Cap1lüo (~. mu- ~ ª' ( e ~~( ~. ~ez, , e 

oculto de Nossa Senhora da S·mde, o sr. Anto1110 Almeida Pas. ca~a.0 .Mom. se t <>Ina-se mui- le:sidencia, onde me_ ad10 d~- Ili 'I' ~'hri ie l" . , ~. e 5. Ídl as f..ffi 
choat. abastado capitalista d'e,ta villa. tiss1mo friorento e, ccmo t.en- ente. de ~ama, J~se Antorno . e . e .1 <1 ~.1mpos que vae fazer as fei-

* t •ra embalde curnr-s", Li ia Pereira Villela, vmvo, talJel- du Je~us Fun e1ni, t'.S• · 9 . 
Partiu p.ira Valença 0 sr. Jo;iquim Celestino Niny, digno e in- entristecendo, dando em ina- lião notario, d'esta me~fna vil- t 1 da fr t·u wJzia de F<'lo· l'~S na ..,," a Ponte do 

te!ligente secretario da camara municipal d'aquelle concelho. c"mb_uzio, n;uito nervo o la, sen cun!ndo Antorno · da ',1 , '-". . . ,: d" '. Lima e 5.° a Barcel· 
* Qnas1 que .,a de~esperetva, Graça Hypolito, a~mnustrador; e n \· Ir S ~011 etn e 1 us l·i . e] d ser 

Já regressou a esta villa o snr. Antonio Manoel Lepes, digno receben cntiio em tal estado llo concelho, Jose Beuto da · de 30 dias os q1i:ie.:-; 
8
• Oil e po ~ 

Escrivão de Fazenda d·este concelho. de c.,rpo e alma, um envelop· Hocha. ofTicial e João de Mi- · :.i · •• , ,· . ·, '.~ • . procurado. 
pe, que llie remetteu o uartei- randa l\fagalh~1es, amanuense ! se [ll llH l1lldl óÜ a COll• __ .. ----- ··----

Aos eonti•Hn1intes 

Em virtnde de ordens superiol'es. foi determinado que as 
contribuições se cobrnm este auno pelo regulamento <1ntigo; as­
sim: 

De~de o dia 2 a 3! de Janeiro está nberto o cofre da recr.be­
doria d'este conce lho para a cohrançn Yoluntaria das contribui­
ções pcedial, industrial, renda de casas e snmptuaria e decima 
de juros. 

Findo aquelle praso serão adtlicionados ás mesmas contribui· 

ro da admiui~tn•çã_o e ambos ca- 1 1.ar da data da 2: pu- nu .~~ 1 ~'E GRAÇA 
Continha, ou por outra, sados. e li_ra11c1sco Xayier Vi- bli~ação do resiJcdi vo \;P" Í\ ~ U 

ene1.>r1ava o tal feuho urna in · auna, solteiro, os quaes todos i t 
ctic:açáo cte valia, um rt1es.uuro. me entr:iran~ pela porta cteu· .

1

. au11~,11c10 no ot ~)1a110 &l: Se ensina uma in· 
Haviam i;ubscriptado p ·ra .o t~·o s~m pedir qualquer aucto- do UO\'e!'llOD, c1tf1ndo duslria, cuja monta-
Snr. Purificac;io o folheto da" n~a.cao, e, urna Yez aqui, a- t . l \ i, · i 
pílulas Pink,. o grande rtJs- queile Vitlela queria qne eu lo reu llltl'i( o . i ul (O gem não c:irece de 
tauraJor do sangue, tonico fizess~ u .~1~ de,claraç~~ ei~ co~ l Martins Capitàu'. au - grande capital e pode 
d0s 11ervus, e que estava re- mo era V'eidade oous..,ut 11 ua ! zenle em pai tFl lllCel'• ser ft-·ila em qualquer 
cheiado com ;1t e.- tados de cu- p~rm11ta da. m:nha cadeira com , 1 · • . . 
ras. Pensou o doente que iri.s- a da freguezia de Argel la 011 la nos .Esta .• ns u UI- recinto. E' industria 

ções 3 º(0 e juros de móra. 
piração providencial lhe com- ~ão Paio de .Antas e uté,. p31'a idos do Brazil, µ;;ra 1 ltJcente e muit1J lucra­
municara o nome do rnedio11- .isso, ter ass1gnado um reqtn-1 n 9" ~ - . i' 'I. V"'. t:a1·t:·'s ate' 30 

* mento, e logo começou com rimento. Orll como era e é a- a ""· au·.iencia t es- 1 u , , 

Todos os individuos que pelas leis em rigor estiverem su- o trnl amento dus Pi lulas Piuk IJsolutamente' falso . que eu i te juizo posteriQI' ao li m do illtlZ á Bua do 
jeitos a licenças, <levem lllllnir-se d'elli.lS para o exercido de 1 Não se demur0U muito a eura, prestasse ~<Jl conseutm~cmto e f acabamento uo riraso BomJ'ardim 500-1.º 
qualquer industria no <Jll\10 de 1003. visto que ulgumas semanas se ass1gn01 uma me!a folha der ,. . 

* depois. o Snr. Purificaç:-10, papel sellado .em branco fui 1 dos emlus Vil' accusar '-Pül'LO-a L. S. 
Durante o nH'Z de janeiro estão as mat1·izes prediaes patentes r eslabdecido, alegre e roLu·.- porque elle rne disse que era 1 a sua t:itução e inslal• 

para as alterações a fazer. to COn'.0 em tempos, escrevia lleCéSS3!'Í0 para a perlithaÇãO l f t -
* nos: <(To !03 os meus achaques Je meu íill10, setlllo assim tal ar a l 1 a aCÇJO lt IIlUl'· 

Por toJo o mez uc janeiro são obrigados os senhorios e io- ,.sumir ,1 111-:;9, o meu e. tu,lo de assiguatur:1 apauliauJ re~ l'<d'-se-lhe O [iraso d'• 

FABRICA DE MO~GES A VAPOR 
Vende-se a que exi~te n'esta 

0

villa. 



o Pcrvo F~P(!7FNDFNRJ1~ 

BIBLIO- HECA INFANTIL 
VI "º ª' do cobell o Directorn.- lVIARIA VELLEDA 

d e ·"li r~ u- f m pede que\ 
o ca lie ll o se torne hr ª ?co e 1 . . (~ (j\ lt) 1 1 \ r;;;.I 
res ta ura ª? ~a1.1e 110 ~ma tho ~ Primeiro volume: \!.J \!J lJJ l...:J 1.,!. 
a sua v1rn l1d<ir.e" formosura.\ 

PcllOl'ftl de ue1·eJa ( írlm~~r~~ PA~A [J!Bll!UHHC! ) 
dt> i& , • ., • ., O rumed10 mais . ~ . 

h cura da 1 A llihliotbeca lnfnnlil . rl est tnada a r.ecrnar essas cnl1cc1-
sej.(Uroqube ª P1ª r1

3

1 
· ªª nhas •111 e faz em a pudica alPg ria de cada lar, não se :1presenta em 101111;1e l ' OIHl • e , .. . 1 • . . 1 

i E: íQ) /4 IT rl :r ii r-H1 E: ~ IP JF~ Jr~ li L J 1l "J J( J /rw~ W ,{ , J 

{ sabei d,:t1•agão) 
G RANDbj HO~lArJCE IUSTORICO 

A primeira cnder neta contêm 24 pnginas in-4.º 
µapel .:uperior, com 5 grnvuras 

e Yinlietas, e um lindo chrorno a cures. 
f" ' • 11.1 00 1·s me·10 1 ares de velh a pe1fa goµ a, nao traz na sua ba!!~izem a [a rra p1ce <a pre-lhn1R pt.uberc111011 1>nlmonnrell!I, 1asr.o ' "' re . ' I · · ~ · · 1 1 a 1ençao. '' 1.11to rn rrt11 l' Dte, tnutto,canu 1 ~sa, como C>1llV!lm a un~a J~, • ; • • • 

fra ~ r o 000 n·is. e devo tad a a mi p rl 11s pcque u111 0>. ell a uao qu er ou tra co isa rpw nao s0 p 1 O auelhot ron an('e h .. sto~ leo , e ll!_·HS bem :IH s-
0 EMPI ASTRO l'EITOB AL DE CEl\EJA DE AYER. - ExPrce insinUH·Se doce mo.-te no ~ S f.J i r ito dos Sl' OS l 1· it or ~i n ho ~ . d··sv iar· lh<'S ! tra tlo, em d1~tdbuiç~10 

urn a l 11 tluenci;1 h1·nl'lka e 1a11irla • m todas alT•!c1;ões da g a r g ~nta e do f . 1 d po r momentos a a:t,, nçào tl"s atJ gantns tra uall:os esc11 ares, prt> pa- · 
peito . O ~ eu poder notave l de des truir doiPs e evid eoci ado no mo 0 ra-l o>, r 11 r rn Pio de tllll aproveitavel e coníort;Hlo <l escanço pa 1a a! 
por que :dliva o peito e rnce~a as lo SSl'S vis lentas . c1111tiu .1~ii o da láh11ta diaria, onde rdlo rid , do 'luando em quand o, a,. 

Esh·ac to co Dl lHHH o de l!Ull~np;u·•·ílha de .4ye1·- ·d 1 t · 1 -di 1 recorrlaç~o da hi ; toria lt a, e os ve1 sos cle ~ o ra1 os, JUnto e a mama. 
Para puriti ~a r o sangue , limpn r e~ eoi·po e cura r·a cft a hor .1 rr pou:'ada 110 serão. A 's mães a111anti°' im<1 s recommenda m1is. 

Um, primoroso brinde aos assiynantes 
U~I QUADRO R EPB l~S ENTA, 00 A 

-V-ISTA DE OOIJY.r:ER.A. 
das e11mropbulal!I. írasco tilOO reis. . es1a pnblicaciio se "nra dos at1ral1entes resultad•1s ' que ella produz i1à. 

O r er_u .. Pdio de "''er• contra l!lezóel!l - uFebres mtarmt- no e~p1nto ·do~ qo:ridos p r. ~UP11ioo~. !' C·1dernetas ~om a nae~ de 2l~ paginas, i11ustraclis GO reis 
entes e hihosasn. 1 C:ondicút•8 dl\ pablicacão Tomos men-aes de i:ZO p;1ginus 300 rei 

Todos o s . ~ l:lmedios qne ficnm indicailos são altamente concamra- Cnntos populares . ouv1;los a<p11 e acolà, uu ,f mp l,,~ m · nte pequ ~ nas - -------------
dos d~ maneira 11ue sabem baratos, P11 r que um vidro dura mutto histori as c1earfas p1•ia i11venllva da d1recL .. ra d'e s t ~• qub licaç fo , .ª R i · 1 l' IWJDOS ()P, AS..;Ju:'.>iT!'[L\ Á 
tempo. . btiothecn lnf';~nril jará rnhir um vulurne por ao Ho , d1v1 d1do . . . ) - ,., . "' 

l~illllftl!I CaChn1·tlca11 de..\,. er-0 molhai· purgativo SU~· en1 12 fasci~u l os 1nd 1· pr· nd ent t' S, dn 24 pa jl in as caria fas 1·iculo, em íur- L1 vraria E. lttora G u mi:\ [ l . \ l!iS, Lllt\ 1 IO & e: 
ve e IOltitramente vegetal. mato rl ecimo- >l'X to imp :essos nittdrl111 eilte sobr~ fini ss im o paptJ I. 1 

-------- p 1.1 1 · ' J [ · • ' ' •da v 1 -1118 j 108, Rua d e S. R o «t llC, 1 10-LI SBO_. uu. ca r-f'e• ia re in1 arm1·11te um asc1cn10 por mez. u n · o u 
PQ•rr~Ho"deliltnrectan te e pui·lf&can- tPrá seu titdv diff1· r1'·11te, sendo <.:01· de.~ a·osa o do paimeiro. 1 _E_ n'es ta vi Pa ?º ~o rre;pn d len to da li:mpreza, sn r. José da Sil· 

te de ..!IEYES-pnra desinfeetar casas e latri· C:ondi«:ôes dll 1uu1ii,:n"t111•a i va V1t·1 ra, ond e se dist ri buem prosp!lclos. 
nas; lambem é excell rnt f' para tirar ~ o rdura ou DO· A es>i"natura fai-se-á 

0

por ~é• i1•s de () fa>"i~u :os , ao preço de 360 
doas de rnupa, lim par motaes, e rurar feriilas · reis c~da s711 i·~. O volume comp'eto (12 fasciculos), para os assignan- 1 

~I:., t. >' :'""' Vende-l!le em torlal!I Rl!I pll'incitHlel!I tes, custara 900 rei~. 
_r;JJYf ~ij ~~'.\.fl..T ' pbarnanl'iatt e dt'O!(Rrlal!I . preço aoo RElf'. lledacç;io e admiuisfl•ação-SERPA 

4t -·~~~~-;:=~Y ~ 
'1<1' ~·~ . .. \) · 

l('..4 .·J r- 1••c"('I 

VERMJFUGO DE B. L . .AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prom­

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedi a não 
faça o eITeito f]Uando o doe.ola tenha lombrigas e seg.uir exactamen· 
te . as ins1rncções. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousinho da Silveira,---
Pono. ( t) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição aLJrtori8ada pelo auctor 

Pa•eco de cada exclllplrH'. 20 rt•is,-Pelo co1·reiio 25. 
Por {Doto, grandes doscontos: 1 :000 exemt'lares 12:000 reiF. W:OOO 

90:000 ·reis : w. 
(O nnctor distribuiu de graça 4'4. mil exemplares da CARTILHA 

DO f'O\' O. 

( OON"TOS) 
- = por= -

T R IN D A. D U C O E f, li O 
a.• edic;io nug111e1Hada e1n 01»it11 do dobro 

t vai. de luxo' de 423 pag. e com um explendltlo retrato do auctor 
em agna furte 

Pre«_:o 500 r«!'ii1-Pe10 cor1·eio 5~0 reis 

& ' , ·euda na Cntu\ E«lilo1•n 
f,I 1'RA RI A. A 11,f,A. UD 

RUA DO OUBO, 242, Lº-L IS BOA. 
E em todas as livrarias . 

.DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPHAEt BO UUAI f,O PINHEIRO 
80 pai;inas 111xnol!onme11le ill111tfl•ad&U!I 

Avulso 50 reis-pelo cor reio 60 reis 

DR~CONTOS PAR .\ REVENDA: até 500 
exempla1·es. 20 0 1º de desconto; de ãOO até 1:000 
exema•laa·es, 2á 01º; de •:ooo a ã:ooo exempta­
a•es, 3 o oi°. 

A' 
··-~->€~---

venda em todas as ii vraria elo paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RUr\ DO OURO. 242. 1.º-LISBO~ 
.A.cc:eltam-se correspondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
"' CJollecção de «lontol!!I infnnlis publicados 11ob a dl-

recc;\o de 
D. A.NNA. DE CA!!jTRO OSORIO 

Publicação mensal aos folhtJLos de 32 paginas com gravuras, a 
130 reisr 

Assignatnra annnal, ou f2 folhetos O!llO reis. 
Estão publicadas 7 >éries d'esra interessante pnbltc1ção, uulca 

no i;enero que se publica em Portugal, e os o.º' 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de çada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
tubal. á auctora. 

Ps pedidos e pagamento de assigoaturas, séries ou íolhetes a­
vulso, devem ser dirigidos à administração. Llwraria Editora 

-. 

Guimarães, Libanio & C: 
tos - ª"ª de s. Roque, t.t.O - LISBO~ 

A' veDda, «CoDtos Infantis " illustrados com thromos, d'esde !i,O 
lt,00 reis. Completo sortimen to de livros de estudo, romances etc., 

a vos o ílllados, a preços muito roduzidos 

·------------- --

BIBLIOTHECA AMEt~A 
C:olleccno de 111ai;nifico1t ro1na11ce1t dos melhores 

' nnf'lo1·es. n 200 1·eh1 c a da , ·01un1e. 
lªublica-8e me11l!ln lmeule um ' 'olannc. 

N." 1 

A~10R. D"OUTONO 
volume de 2UO P~ti11as , illustrado. 

N.0 2 

lR.'U~~ 
1 volume de 288 pagina~ 

N.º 3 

PECCADORA L\'IMACULADA 
-l volume de 30~ paginas 

Pedido8 ao c.·e1111·0 lnlc1·oacio11a1 de rublicaçõet1 
DE 

AR~ALDO 80~RE8 
Pr•açl\ de D. Pedr·o-.POBTO 

80 llÉIS 
No aclo ria eu~ 

Directora: 100 RÉ IS 
ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega - ,._. 

olORN~J, DAS FAHILl~S 
- ""' r w _ .__. _ _._ 

Por contral'to feito em Paris, sairá rodas as <rsegnodas-fc irns1i a 
Hodn lliu8tradn contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloriria~, todas as novidr.d~s em chapéus, toilettPs, P"anta sias e 
coufecções , tanto para senhoras como para creanças . «Moldes corta 
rlosu, tamanho natural. Bordados de todos os feitios, acompanha 
dos das 111spectivas descripções. Conterá uma «re vista rla moda u, 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores , os fac tos mai s 
importantes que se derem durante aquelle esra .;o de temr o e que 
se r el acion~m com o seu titulo. ccCorre~poodenciaii : Secção destiD arla 
a responder a todas as pessoa ' qu e se dirij am á U oda u1111Url\da 
so!ire assumptos de in te resse apro priad n. <• Rece itas» oecrssarias 
a tod1s as fa mili as, erc., etc. «A secção littorana cons tará do ro· 
rnances, contos, historias, poesias. A Boda 111u11trnda fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de marias que se pul.ilica em 
Paris oa lrng ua portugueza, e pe!a clareia utilidade e variedade 
rlos seus ani(;(os torna-se 

INDISPENSAVEf, EU TODA.·s AS CAll.Ui DE FA HILi ~ 
A Uoda 11pnt1h'Rda publicará por anno 52 nurn r ros Ji e 16 

paginas , com 56 columnas, em grande formato , 2:480 gravuras em 
preto e colo ridas, 52 moides cortad os, tamanho natu1 ai. 

1.• edição Cloudições da a81!1iguacui·a 2.' cdi ~ão 
ANNO . - 52 numeras com! ANNO , - 52 numeras com 

J :800 gravuras em preto e colo- 1: 800 gravuras em preto e colo ri· 
ridas, 52 moldes cortados, lama- das, 52 moldes cortados, tama­
nho natural, 52 num. com 1Qt10 nho natural, 4~000. 
gravuras rle bordados, ü$000. 

SEMESTHE. - 26 numerns 
com 990 ~ravuras em preto eco­
lorida, 2U molJes cortados. tama­
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2~500. 

TnIMES'fRE .- 13 numerós 
com 450 f,!ravuras em prnto e co-
101 iclas, i3 moldes co rtados, la· 
manho natural, 13 nn m. com 260 
gravuras de borrlados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 :travuras em preto, e 
colomlas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRl~lESTíl.E . -13 numeras 
com !1õOgravuras em preto e co­
lorida s, ·13 moldes coriados em 
tamanho natural, reis J~fOO. 

f,UiBOA, POltTO E COIHRRA 

Um nomero contf.ndo 30 gra- ' Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um 1 gravuras em preto o coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, 1 molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com t(I. gravvras 1 
de bordados. 

No ncfo dn en•rega 100 r1t No neto da enfre;-a 801,
8

_ 

Cada numero ria MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 
mero do ccPetU Ecco de l a B1·o d e rieu, jurnal especial de 
bordados em todos os ge neros, roupas do corpo, de meza, enxovae­
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha, obras de phaos 
tas ia, rendas. passamantaria, etc. , e1c. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a trad!1cçào em por tuguez d'aqnelle jr rnal. 

A8l!lii;111t·8e em todas ns Jh•1·arias do 1•eino, llba8 
e Brazil e na do ediao1· 

Antjga. casa Bertrand=JílSE BASTílS=Rua Ganett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHIA U1 IV.ERSAL 
O E SCHI P 'l' l'' O ILLt.;S '.l'll_l,\00 

Contendo 40 mapp~s expressamenlo i<lravados e impressos a cô· 
res, 160 pa;:inas de texto dtt tluas cotu1111ns A perto de 300 gro · 
vu ras rf pre-ent~nrlo vistas tias prioripae.- c trla·l~s e monurn<'ntn~ rio 
mu ndo , p:iiz1gi•ns. r..tratoF rl'ho111ens Cl.llehies, fi"ura~ diaJ,!ran11nas, etc. 

A prin1e i ra pu h lie1H_"<\o que n'el!!l'C ge11t-1·0 l!!I C faz 
no paiz 

Obra deilic:ida á Socie.Ja,JP. fie G"ograph ia rle Lis!ioa em eom· 
memo1ação do li. • centena ri o da ln1li:1 

OHUEll D & 1•u1u,1 cA ç,\o 
O Mnn tlo-Eu1 opa-l'onugal phy,; ico - Portugal politico=r. oto­

ni a5 p o r lll~ ucza s (Açurrs, :\ladeii a)-Cnloni~s portu1:uezas (Gui1.é , 
Cabo v ... rdo , S. Thomé P1i11 l'i pe, Ajnrlá)-C .. ton ias po11ugueza;: (An· 
gola, ~l oçamb i q ue)-Co l oniaF po n ug uezas (!nrlia po1tugueza, lbca u, 
T1m o1 )-Il ~~ r anha-Fra n ça-Suis;a-h.il ia- l' e ni nsul a dos Bal kaas 
-Grecia-llha ·i 8 1 itani cas- Holla11da, íl elgica--A llemanha Ao ~tria­
Din amarca, Suecia e No ruega- Hnssia - As ia occid~ n t.il -I111ti a­
Chin:1 , Japão-Archipelago as i.1 1ico-Af1 ica -A íri ca ( 1. • parte) -A· 
frica (2 .• parte)-Afr1ca (3 .' pa•te)-America do Nort11- Canat!a - E; · 
tados Unid us-M t3 xi co- Am1•rica central , Ant i lha~-America do Sul ­
America do Sul (1.ª parLe) -.\ m1• ri ca do 8 ul (2.' parte)-Braz1l­
Oceania-Hegiõe.s polarns. 

Con di cõe9 dn R8 l!l i g 11 n f u ra : 
Torlos os mezes d~ra dis1rihuido um ra::cic1do contrntlo u m ~ car­

ta geogr.1plri ca cu1dat!os1mPnte gravaria e impressa a côre~. uma fo . 
lha de qnat ro pagin as de texto de 2 colum n a~ e 7 ou 8 g ravn~as e 
uma ca pa p ~ l o prt>ÇQ dtl mo reis paw>s no :iclo da rntrnµa. 

To rlo o ass ignAnfe qnr lume a resp11ns~l.iili1Lllle dP 3 on mais ai; 
~ ign~tnra s l,..rá dirPito a 20 por n~nto tle aba1imento e dti 10 a:;sigua· 
tura' em dt>a n e a 20 por cf·nto e 1;m exemplar j;(ratis . N'eslas l'o11 

dições a cce i ra m -~e co rr cspond<,ntes em 10.ias as te1 ras das provi urias 
Para ~ s provi urias as ~ssignaturas ~erào paga adeantadame nte n 

razã o de 2 ou mais fa sciculos, s1.> n1lo o porto fran co. 
Toda :i cu rrns pondencia e pedi1los d'as~i:.rnat1Jra devem ser rliri[.!Í· 

do~ á IEUJpi't"líU\ El.ft i t cn·a <lo Auas de Gf'1?1>{1·apllla Uni· 
ver1m1-HUA DA BUA \'ISTA, 62, 1.0 Es4.-LISBOA. 

HtTIUGIQ 

A 
• 

DOENÇ AS DE PEITO 

f Âíl!N~~ rtlTílnÀL f [ílíl ~bl~ íl ~A íl[ f RA~Cíl 
IJN!CA LEGALMENTE AITCTORISADA E PRIVILRGIA9! EM PORTUGAL 

Prep..rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CQrumentlador da Orde• 
dr. Cbri ~t o, Pbar111 aceutico fornecedor da Real Gasa de Sua li!g('(.l~de Fidtlis illl~ ~1-Ilei. 
t Senhor D. Luiz 1, üembro Honorario da Sociedade Pharl!lmul1c.a Lusitana, e de eutru 
aociedades acienti ficas e indnstriaes, prenuado. etc. 

Esta farinha, que é ma excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utiliss imo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançai.la, convalescentes, amas .la 
leite e para cria nças, é ao mesmo tempo lUll valioso medica­
mento que pula sua acção toni1 a reconstituinte é do ma! reco­
nhecido pro'° eito nas pessoas anemica ·, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no orgaui mo. A suae.fficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que tl·eaa se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a GOnhecida n1i estranguiro. 

Ha 1:.ar_n b e1n a n1esn1u tàrin.ha poito al pre­
parada SEl\:l FERRO, p n.ra OR ºª""º"" 010 que 
elle ui'io ,..~ i a ft<30 LU<i1E'll.1.uu l o . 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEM IA NACIONAL 

Livra ria Centra! 1le Gmrns OE G.\ll\' .\ LHO-Edi tor-Rua 
Prata 158 a 160-LlSBOA. 


